ATUALIZAÇÃO DO DIRETÓRIO 

INICIATIVA LIDERANÇA PARA A JUSTIÇA SOCIAL IFP 
13 DE SETEMBR0 DE 2004

No verão passado, o IFP celebrou três Institutos de Liderança para a Justiça Social (LJSI), em Chiang Mai, Tailândia (4 a 9 de Julho), Brattleboro, Vermont (25 a 30 de Julho) e Soesterberg, Holanda (7 a 13 de Julho), respectivamente. Um total de 211 bolsistas de 21 países assistiram a estes encontros.
  O encontro da Tailândia foi o segundo encontro em um “país selecionador” IFP e centro-se em temas de justiça social na Tailândia. Assim como tem ocorrido nos anos anteriores, a School for International Training (SIT), em Vermont, e o Advocacy Institute (AI), em Washington D.C., organizaram estes eventos.  O LSJI na Holanda contou com a ampla colaboração de Kontakt De Kontinenten (KDK), enquanto na Tailândia a equipe trabalhou com o Sócio Internacional para Tailândia, a Asian Scholarship Foundation (ASF).

Membros do Diretório do IFF, o Comitê Assessor do Programa IFP (PAC), pessoal da Fundação Ford e pessoal de organizações Sociais Internacionais, representando a Tailândia, Filipinas, Palestina, Nigéria, Senegal, Índia, Brasil e Peru, assistiram aos institutos durante este verão.

Durante o instituto de janeiro de 2004 realizado em Oaxaca, México, o Diretório de IFF e os membros do Comitê Assessor do Programa ofereceram muitas sugestões úteis para a melhoria, incluindo: a) por mais atenção na experiência de liderança dos Bolsistas como a base para o currículo do instituto; b) fortalecer o marco analítico e conceptual do instituto; e c) melhorar e sustentar o impacto da liderança colocando-o como una peça central em um conjunto de atividades de liderança e formação de coorte más amplo e coerente no IFP.

A equipe de desenho de LSJI do SIT, AI, e do IFP esforçou-se para abordar estes temas durante os institutos LSJ do verão de 2004 redesenhando o currículo do LSJI em várias formas.  A primeira tarefa consistiu em permitir aos bolsistas inspirar-se mais em suas próprias experiências e compartilhar mais seus próprios interesses intelectuais e de justiça social, devido a que isto havia sido sugerido em repetidas ocasiões por muitos observadores que haviam assistido ao instituto.  Com a finalidade de facilitar a comunicação entre os bolsistas e prestar ajuda na formação de grupos internacionais de trabalho baseados nos interesses tanto acadêmicos como respeito a justiça social dos bolsistas—por exemplo, paliação da pobreza, educação e gestão ambiental—introduziu-se um módulo de comunicação intercultural no começo das sessões. Ainda que as diferenças de idiomas e as imperfeições da tradução simultânea ainda constituíam obstáculos para facilitar a comunicação, os bolsistas foram capazes de utilizar as técnicas apresentadas para formar seus grupos de uma forma mais rápida e para comunicar-se mais efetivamente. Cada grupo passou tempo desenvolvendo um plano de ação e produziu idéias específicas sobre como trabalhar juntos uma vez que os institutos houvessem concluído. As sessões de trabalho em grupo, em particular, surgiram como um ponto natural de enlace para os bolsistas de diferentes países e deveriam ser ainda mais desenvolvidos.

Em segundo lugar, fez-se um uso mais extenso dos estudos de casos entregues pelos bolsistas prévio aos institutos, os quais estavam baseados em suas próprias experiências de liderança e justiça social.  Utilizou-se um total de 15 estudos de casos nos três institutos realizados no verão passado.  Os casos foram apresentados em sessões plenárias, logo dividindo os bolsistas em grupos menores para facilitar as discussões em profundidade sobre os temas expostos. No futuro, os estudos de casos deverão ser preparados de acordo a diretrizes comuns mais detalhadas e deverão ser apresentados em forma escrita aos outros participantes antes dos institutos.   

Finalmente, designou-se mais coordenadores de alumni e seus papéis foram ampliados. Nove bolsistas que se haviam distinguido por sua participação em anteriores institutos foram selecionados para atuar como enlaces para os participantes que assistiam pela primeira vez. Especialmente devido a que eles representavam diferentes nacionalidades e falavam os idiomas dos institutos de maior importância, estes bolsistas tiveram um papel relevante para estabelecer pontes, entregando significativa retroalimentação a vários grupos regionais de  bolsistas e aos organizadores do instituto.  Os alumni também assumiram responsabilidades mais formais quanto a organizar e liderar sessões e atividades específicas—demostrando de uma maneira muito convincente que os próprios bolsistas podiam exercer fortes papéis de liderança entre seus pares. 

O segundo tema a ser abordado pelos institutos deste verão foi a consecução de uma análise mais profunda dos conceitos claves tais como liderança, entre os participantes.  Para estes efeitos, foram realizadas uma grande quantidade de mudanças.  Em primeiro lugar, os organizadores prepararam trabalhos sobre conceitos de justiça social e liderança para serem lidos por todos os bolsistas antes de assistir a um instituto.  Em segundo lugar, foram enviados manuais de treinamento para LSJ Online aos bolsistas antes dos institutos, com a finalidade de garantir que eles já se houvessem integrado à rede e pudessem aceder aos recursos em linha antes de viajar, o que reduziu de maneira significativa a necessidade de usar o valioso tempo do instituto para treinamento em linha.  (Os alumni tiveram treinamento adicional nas tardes para líderes de equipes temáticas e outros que desejavam utilizar LSJ Online em terreno.)  Para aprofundar as discussões sobre liderança, não obstante, a equipe de desenho ainda necessita examinar diferentes modelos de liderança em maior profundidade e recomendar mais recursos para que os bolsistas possam ler antes dos institutos. Expertos externos e algumas pessoas modelo também devem ser convidados. 

Terceiro, as visitas a terreno nos institutos deste verão foram mais variadas e reforçaram as discussões conceituais a respeito de liderança sobre justiça social e como se manifesta em diferentes tipos de organizações.  Foram selecionadas organizações que trabalham em temas relevantes para a idéia geral do LSJ: por exemplo, promovendo a justiça social na Tailândia; promovendo a justiça social em níveis locais e internacionais nos EE.UU.; e cooperação internacional na Holanda.  Prévio a estas visitas, proeminentes oradores relacionados com organizações internacionais de desenvolvimento ofereceram discursos acerca de seu trabalho aos bolsistas em assembléia.  Tanto as visitas a terreno como os discursos geraram dinâmicas discussões sobre a planificação estratégica para a mudança social e de como as organizações para o câmbio social funcionam em realidade. Para aprofundar nestas reflexões, neste verão se outorgou mais tempo às discussões pós-visita, as quais demostraram ser estimulantes para os bolsistas, que tinham visões tanto positivas quanto negativas sobre as instituições que visitaram.    

Finalmente, o LSJ Online possui um considerável potencial para sustentar o trabalho em redes dos bolsistas e para aprofundar mais em suas discussões temáticas ao outorgar a eles um foro eletrônico para o intercâmbio de idéias, trabalhos acadêmicos, vínculos relacionados, etc.  Ao ter mais bolsistas treinados no acesso a LSJ Online antes dos institutos, esta ferramenta pode também ser utilizada tanto durante como depois dos institutos para familiarizar os participantes com os conceitos claves de justiça social e liderança. O LSJ Online é também uma poderosa ferramenta para apoiar os grupos de trabalho temático dos bolsistas além do alcance dos institutos, bem como para envolver a outros bolsistas nas discussões. As “mensagens” (posting) LSJ Online aumentaram em número e importância desde que a ferramenta foi introduzida, mas ainda há muito potencial por explorar.   

Como foi assinalado durante a reunião de Diretório de Maio de 2004, a formação da iniciativa IFP LSJ é um processo a longo prazo. Ainda que tenham sido implementados um número de mudanças neste verão, mudanças e melhorias adicionais podem ser realizadas dentro do formato LSJ mesmo.  Entre algumas idéias a serem consideradas se incluem:  restringir os institutos a um solo idioma, eliminando desta forma a necessidade de tradução que envolve altos custos; convidar a expertos sobre temas de amplo interesse para o grupo de bolsistas, correspondente a seus interesses acadêmicos e de justiça social, convidar a líderes inspiradores para compartir suas experiências; aumentar a quantidade de tempo designado para apresentar o trabalho acadêmico dos bolsistas; agrupar os bolsistas e portanto, desenhar institutos de acordo aos interesses temáticos amplos dos bolsistas, ( Ex. Paliação da pobreza, gestão ambiental) bem como por idioma e lugar de estudo; e estender ainda mais o papel dos bolsistas como facilitadores, organizadores e capacitadores em liderança.  Em general, muitos bolsistas sugeriram que os institutos sejam mais práticos e orientados para suas atividades profissionais, bem como incluir um debate e interação mais amplos acerca de seu trabalho acadêmico.

De forma alternativa, o IFP considerará reduzir o número de institutos LSJ planificados e substituir alguns deles com diferentes atividades sobre liderança e formação de coorte.  Em particular, nossa idéia preliminar é que o programa deveria focalizar mais recursos do LSJ em 30 dos bolsistas que estudam em seu próprio país e região, de maneira a garantir que eles se beneficiem de algum tipo de experiência internacional. A modo de exemplo, como a falta do idioma Inglês é ainda uma grande barreira para a participação de bolsistas estudando em seu país ou região, alguns recursos poderiam ser redirecionados para cursos de capacitação mais longos em Inglês que reunissem a grupos de bolsistas internacionais em um ambiente onde se fala inglês. A “substância”,  ao menos em parte, poderia reforçar o tema da liderança para a justiça social.  Para os bolsistas que já estudam na América do norte e Europa, poderíamos organizar conferências em um só idioma, nas quais eles apresentariam trabalhos sobre seu próprio trabalho acadêmico e em justiça social, com discussões acerca destes temas lideradas por especialistas. Uma meta importante de tais reuniões a maior escala seria entregar aos bolsistas oportunidades reais de trabalho em redes mundiais, não somente com cada um como também com líderes clave em seus campos acadêmicos e de justiça social.  

Outra idéia que está sendo considerado é trabalhar com os sócios estratégicos universitários do IFP (tais como a East West Center e Brandeis University) para organizar seminários mais curtos sobre temas claves para os bolsistas e outros estudantes que assistem a essas instituições ou outras próximas.  Finalmente, a liderança para a justiça social é também o tema central para as atividades de formação de coorte que agora começam a emergir nos níveis nacional e sub-regional do programa, tanto para os bolsistas-eleitos que não começaram ainda seus programas acadêmicos, como para os alumni IFP. Este ano, o IFP trabalhará mais estreitamente com os Sócios Internacionais para coordenar o trabalho do LSJ desenhado e implementado em forma central com atividades no país e na região—uma das principais sugestões realizadas pelo diretório do IFP e o Comitê Assessor do Programa. Em geral, o objetivo estratégico é criar um conjunto coerente de atividades de liderança e formação de coorte no IFP.

Com o propósito de revisar os institutos LSJ realizados até esta data e recomendar novos enfoques para o trabalho de liderança do IFP, será realizada uma importante reunião de consulta em Nova Iorque em Outubro de 2004. Representantes dos Sócios Internacionais, bem como bolsistas e alumni IFP, além de pessoal do SIT, AI e IFP, assistirão a este evento. As conclusões desta reunião serão analisadas nas reuniões regionais IFP 2004-2005 na medida que esta área crítica do programa vá tomando forma no decorrer do próximo ano.  

� Outro Instituto LSJ foi realizado em Oaxaca, México, entre 11 e 17 de janeiro de 2004.  58 bolsistas de 14 países participaram nele. Desde 2002, o IFP celebrou um total de sete Institutos LSJ. 440 bolsistas de 20 países participaram deles.
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